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EXPEDIENTE
Os Srs. Agonies do correio de

qualquer local ídnrio, omlo nilo
oxistaum ngoutu dn/rVo .Vh,podem
angariar nssignaturns pura o nosso
jornal, oi.vinndo-nos a compotonto
importância, otn caria rogislrada
descontando 20 * . do sim comuns-
silo o'o registro.

Os Srs. nsfugnantü;* quo nilo ro-
scbcruni O Rio Xú, queiram lazer
ns suas roclnmnçoes, com o nu-
mero do recibo, sem o que nãa pu-
dorao aor altondidus. J
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li lill,', ¦a ilizltiVa ¦
Eu, |i"rOm, que sou espúrio
PínlioaiuilorojiiltaJu.
U teinellt- o fi frrhn.In,
C.lllio.la ii|„.r,„,

•SHitm fora i il,«(W ,|,. mniinH
ui ii ida
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diplomático -o tom iim caracter intimo
o-moino. Assim uuia liiplomachi um
hocaditiho familiar, iiih* e diplomático .'
Apostamos t-in como um lituguez da
Uíihidu Novu^quandn recebe em imm
um amigo, diz a iiiesiuiHs.iiiii rm-n '
•V*. eslil ou, sua.ii-ii I. . v: sim
pies o «5 bonito ! S. \.\. nod> i i.-r ilit.i
mesmo :— Fuça lio c(int;u|ii- i>tã rui

lis
II lio 11

."O FAÇA ni; (
otial, ó [iiininii'

.6 devo iii..

|Se*íe}píí^j(||
Também aminha musa iilromp;
Para saudar o presidente líocn i

General, prazer inílndo
Uo mistura nn paltivrorio
Sente aqui linno Grcgorio
Km dizer : — sejn botnvlnjo '
E em boa e«m:.radnjí:oui„_ . ^
Que entre nós tão bem pareço,
Pergunta com interesso
Como e quo foi du viagem '
Para não perder n vasa
A que o meu topiuo monta
Digo mais: —Jaca dr contu
Que ati mesmo em sua cata,
Como nu ouviu noCnltole
Segundo ditem jornaes...
Eilopiiadu lal mole Io
Na caria não ponho 

"mais!

Ate" parece coisa assim de rua :
Um presidonto a nossa terra aporia

I! vão dizer Mio na poria :
« 1'apa de conta quo essa casa o sua ¦

0'General I por Jesus i
Por amor de Deus, não ponha
Nesta cli ro nica enfadonha
Ob seus dois olhos nitítss !

Não teia nada do que eu disse agora
Nesta semana du buli o/.a rasa '
fl Sem cerimonia, podo otilmr... por oro
Vossa Excelleiicia, oslã na sua casa. >

Toda a cidade enfoitou-so
Como menina sapeca
E não houve sci-ca e mecca
Ondo a vassoura não fosse.

Fez muito bom I Comludo isso me atraza
E prova a coisa esplendida o bonita
Do que agonio jor ca só varro a casa

Uuando recebe visita I.. -
Dinheiro, economias... üunl historias1
Fitemos um papel do povo nobrol
Encliou-so iodo este Hra/.il de glorias

li multa goiile de cobrai
Mas... ui que a coisa ilssamba
N"uma inclina medonha l
Ealaemnna 6 sem vergonha,
Não íaz moflnas, caramba !

. Viva, a festa l Ora jiipoca !
Inda tia direitos na Alíandegn
E viva a bella da pândega 1
I! viva o General Roçai
líoca ou Itõca V Esta ú aorodia '
Como se diz a vo^nl t

¦ Ma no o du General
Uma questão 't- prosuilili

A dlBereuV¦«Um pouca
J' Man * "

iieiim tMitfrossameiilointiU
"•¦|"m quo osso «acripanio
Ho t.it hf/rimnn morreu
"' houil,™ , l„,|,-, se,,, ,.„„,
l.inl casa :. musa, na rua
E vai fazondodo conta
" Que usiii atsii i» mesmo si
Sfiii cerimonia... A vontadt
So achar a mamam pouca.
l!*l i 6 sú podir por bocra,
Não ha maior novidade...

Caramba' musa i Quoiat i assim me chói
Hasta do dongutían presidonte Roca

M. tiitKtioiiio Juntou.

floltnn vlr.uoKiifl

>"-.!.' Iiomorcboldiií

EM âüAWTO O SRAZ...
• O eovorno mandou

distribuir ires contos aviuvas pobres, cujos rio-

[/'„.</o™,,.-

Ií's liem feliz, tu que nlTronlns
Essn uijdunlia oobroira .'
Horquo assim, dossa maneira
Aló un prestava contas ! !...

Fez, pois, o Sr. prosidetitc dn 1..
publica muito bem I Aniim é qne -i
fiu ! Sobriedade o inciguk-u ! (Ju. vu
lem palavras ôcüls c in.-iitídas T Nada
-Mais vale uni simples dito vcrdailoii-
u amigo.

E amanhã, quando a illustre visita
for ao Corcovudo ojdcaliliiiljnido por
usta nossa bolln tiaturoza pozer a ca
bfi;a fóni do carro em quo for " Sr
presidouto da Itopublk-a, S. Es. lhe
dirá, ao ver o perigo na frente e lia-
tendo-lhe faiuilinrmoutu nu buuibro:—
* Olha o andai mo a direita ! • B cada
vez mais se aportarão as uossas relavõea
de amizade com a bolla Republica do
Prata! E cada voz melhor a eloquencín
uacioual cchoarã lã t'úr.i!

¦ V. \'.\. está em mia cuia l '. • Ca-
nimba ! E' sensacional o >'¦ orofundul!!

i\ m km*-'

¦ii li..1!, biiiguldanioe; •;
em liesalíahO] lal'!
(|'lc, como 08 leiuiii ii<
i, -jin- riigiaiu de ll-
,i liiamlirnia, denen-
vel, o indomável èe-

¦'. quo p'ra alli csUn <
ni: ii que parecia u ü
Iv-ifruutava clupidi-
ni... do sol.liaie gç o
I>i ip truloiui: a.juc.Mi

\- irt-rna-,
i-ol nir.as ,,
"l'1'll "I

RO CIRCO

SSetújm

I 

(•.<:¦

WaM^wica:

r.omos tíojor-
itul </o Conimer-
cio, o nosso
maior órgão e
portanto e or-
pão que nos mo-
roço a nossa ma-

ior fó, porqiiu n'lsso d'orgãos uós tu-v
mos para cada um uma fé condigna do
seu taiuauho o das suas patas—lemos
uo joiijíai. quo o Sr. presidouto da
Republica, no chegar no Cnt-tuto com
o General Ilooa, no dia do desuni-
barquo, diíseralhe, diante da comi-
tiva, diimte dos ministros, diante du
Congresso, dinnte dos kkpoktkh o,
porlanto, iliaute do palz, da America
o do inundo, esta coisa Bonsaoionnl o
profunda: — .V. Ex. esta em sua
oa-sa ¦.

Espíritosoxigeutes acharam a phnwo
corriiiueira. Nós, não! Aijnillu 6 quo

! Sfmpleeidnde até alli! E Deus gosto
das almas simples! E Deus ha de
nbencoar aiiossa Republica ! - V E.v.
:st4 cm sua casa 1 ¦ Achamos a coisa

nUanioutu dflQclal o dtplomatloa 1 Di-
plomatien. iks DU«»um túuito beia.
Aquillo 6 o^lue |«alu haver du mais

i::i A

indiscrif:ãc

(Que vae sahjniulo de barriga pui
Piracicaba.)

Vou-toe embora! Ora pipoc i !
Quo fiquei fora do uso.
[•'nzom tanta festa no lío.';i
Quo a mim mo doixam confus" !.

Acha-s
Sapateir

¦enda .4 Vingança dtí

L'HOIiIM'ESSA 2

Do -O I'ali»Juf

ilciu larden senhora acconln.
Querer viuvo o honrado...
Não so falia nunca cm corda
Na casa do enforcado!

Nilo poçcan viuva n vnsn
Traia do viuvo com siso...
K (tos arranjos da casa
K do mais quo for preciso 1

Mas fuja dn nnamolia,
Km íunduras não so motla
I*oi*' j/i Docago di«a
IJtiü islnifliiinin ..uij... •'¦ "¦*',.

Pae I'aii.1%

Ajiproxime! nu* da ir I!j.
Pht-be, [ihieidn u molan.^ilic.i, i,.m.
liado uma suu lado iimiinii.-d.iuni

un ii sai, illi,,-,-!, ,,„|„i,.;i ,I„s|„.
im, -.- das nuvens Ia... as  „ ,., t

niiaw.i desejii ile
ma do biombo, atila
as formas da bella

i lio imitar, -furni
,«ii bellas, divinaos,
stoso vestido do Sed:

revidenti
mármore

^-m ¦ - y~j

Cerrei a vt-nc

puniva, il.. meu
luwprdan.. uni
ieveu casal.

Nilo resisti ...
íspreibu-, |,u, ,
le eoutemjilar
iiulher quu vil
|uo mo parece,
itivolvidas em custoso ve
furui-cOr.

Ao pó do biombo mão'olluiani jicquiua iiieza
como que prestando seu
satisfação de meu perverso iuteuto.

Subi.

Ciluii fcicr-.-v-.-: b:,-, aain;,,,- ,„.„s
isplendido e fxuituntv panorama <j

quiuhaiido a" ..
Tela Jaiiella aborta.

prudente raio de Phé
1'liebe que loiabrava un
morredoura, poneinira
Illumíimado cm cheio i:

[zendo mais realçar a bramu
ile corpo iirinivilhosn. cuia l
igual faria pecenr o prõprHaptista, quo segunde ou

, vuees devem saber, não ia á mis' mulher alguma..,
¦ Embora pouco, fazia aJgu.ii]
luas aiiezai- d'isso „ laiuiilo,
pct-ilho q4i.- mi ti»; deparava paalir-.u;,to da mitilia esperança

EBervava f-o iatetrameute emitir
: nos laniter.i> cob.-i nr»- 'i "m
roce, seu 1'Li.H.ií, qd. „„„,„1

(ii'a ui.-ll.t hisUitia do pywrama"liã7'u*'i'i.i,!*

nmlber; l,ra.aun

ii !'!ior ai pernas ¦-
'¦ • que tiusteatava.ii
"! raçiisj—nquell 11

¦ :¦ lo brancas, d i
iiaruioru que eu

ini estctidjibi ao
•¦¦ uma serpente de
¦i-vivia, desenhando

• aro,— qne era a pa-
Assucãr degelo, ou

¦ar, .ni um Pilo de
uri*. '1'aqtiellQ branco

i -ii fliiilui-, vendo tnãoaquttlo,¦ '"l" i'n,i -i testa, sem poder des-
i.iniiis guisas gostosas quoa ii.-ilt*sa suiii limites poderiame irezar. s.uii ijue tiu» coisai ili--iuesiirndainento em ntÍm;Q4.

idi-ntni tiulm limostantMióIsaá,
ui gust..sa.s, também sem li-

ia um i'ii(,rnin desejo, sea Plii-' a> não -ii ii ti desejo vago, ntíoi .ii--i,> mdeíinido, seu Ouincbo.
illli d.-s,.jn ,||1() tiul!,- ^l^rp.-—

i.iuri.ioro ,i rim. ,,. assemelhavara
iiiiu-la- li.nieadas ,. apotltõsàs col-'ll""as movei, as, líranoas, uinfto

! .in a,, •iiiefti.on-emplara/.entoima

x 
o ii'1-iei.o ,,,-,,i,„,i„ movei qao mio im.' ' '" '"'• mu '-"flocam como qao,,-1,1,0,. si.,, |„ „ „.,, „„„,.„„„ m Sat)5faç;í0

niin ',.« i",r"''S'' nileiito, on, em es-
, ' '""¦upisfji-eis, coiumetti o-os eriuie. e iiili-ii |, mg-m jj,,.' '"'iV ' '¦ ','',' IH,t,IBfao da Raça,

uni™-, i"-ii- aiiugos, devo rti-
qn-' ii;' . urro dia ao^le-"e, st-iiti em mim uma falta tleo in i-H'i -i-=i.d langor em> todos'». i- :io ¦¦¦•pciii,, reparei queiiorniL-s nirc-ims roxas, om-"s''"'lo o frágil blomia,ir-i. por .-nrui do qual eou-.nnn ,-iii.a -.oiulu im noite a„.o •¦l-ailu eneoiitrava alguns' -!,|'l"-aei't«* que destoavam'"in"-"!'-'le iiiilu quanto eii».¦' "ciu-iii iiii.biiado aposento... .iivultail,, de nina indiscrlçio.

Or. Sello. ,

Ide

¦NumtHEAS
: b '" '"Itícção, lómente com o Biè-

''"n-am-se.Vaátcjil-

ísiii Canastra :4é
t.iiln, os -sons n o morosos coÍli-.'Ní ¦l..";.l.-ros I, Rh .\M conta nójõ'ilins uni. „ /„,„ Ccmostra, ,,n,io,n..|„/.,,il,o,le |,ci,,naparada %„»"ad„ cavar o seu buraco.de £&aoi-.-siisc.ilu-iiiiiisa fora.. '
Nu casco tlYssn Taiti Oco'ulta-B0

un iseniuo,; „ nona distinclissin.o

|'(;i"i""'A',o.V,i.,o,,„loco,ponh.')0. .

iranuo e nn
, da I.liu-iiiii
saudadeim

o aposento,

 %: J,ÍVnT>.->--lXÍ,fli|,,?í.-.'<,.„„._ ^^H^ipíi^^A
ii aro- BPlT.'ipHI08 :"'-51Sw

.ilbado liUiM.iKÃr.-; i-ahbob * ' 
J^^Bm

'„íê'ee! H^ninVloú ','.'¦ 
ou 
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(MON.ll.000)

ti&O personagem
chilé, bolou di- o
Bobraçandn um
sol encarnada.

P'ni Vancoí
Hns.iiiiiiii
Mc ri. ..1
Sun no Poi
li como. uv
IJll.i ha tosli
Disse coniii
Vou a fosln

,,,-aiidc .

Indo bons ¦
ou numJ.I
íca Faria,
li. iiiuriid.'.

.iii lionrn

,,,„!„ d,
irdo-p.

E vim. Cheguei na Estação
Como e»ii'i bonita agora!...
Augiiiontou mais um hnndfio

Como eu i scvsmn li piui
Polui conto d vgfirin
Tonioi um carro eloqu i
P'ra ca-ndn Com itissurio'.

Saiu liojn
.lo>

(1 Oovorn
Nopanod.
O caio i.ti.
Nilo .lu |.'i
.Mamam
K quoin vai pn

lá ilmlam,
iiaila .'• 0.111
OS l*l/."llil(l

o pato !..

[olhando em redor)

Groio ipie :1o c aro risco
lh>n gatunos mo rouba.. .
No l.argodo S Francisco
Podo a genl.. paus. ia.
Oia, como suu pasrncio
IJlie corélo I, inliiilio .
l.iidoiuro oZ" Iloniínoio
Parece um Santo Antonínli

Tudo mudado boje osta
Nosle H .o do Janeira
Os bond yem anima
Nas rua novos lotroiro...
Os Vcçolipn lambem
Faz agenie admira"
Como os thebiis corro bem
Sem ninguém os segura !.

intn va ¦ ra

M

gonto no Itio *
ndo ou li. p'r iiilia loi
In loului quo iltíô.

Por li.iin lico tiiilailo,
Vou n lliin do Ouvi 10...
El» ja unisse! um bocado
li 011 Ctl Duo só lllíissiuio 1

(Oiiot'-*e exclam çOot, cioat, etc.)
Chegou o llocn o agora
Salisfaço „i, ,„iii ,|oz,.j„

\'„.i ussisiir „s iosioj,, !

I.osii, iiiiis.siiilu ai:
Mas eu vinuciipi
Só p'ra Vil o Cone

v\
.llu asa.

Nilo
¦a sou como tu v
nonia alguma.

~o.sslin piei
l'<.'l" 11»  vej

mgnitlco
— 1'onpiof

Ksiils ooraiki

- VA o i * i"

. aOiftB'meninas pegm
Martu inafaz tosta

as,
Marta pie faz testamento,
Qilci n vq0ç.flo!9i/n tliçn tu d aa,
Q"i norgresso, que poi-lomol
15 mais no meu caco eu Ia
F. acho mais surprelicudoula
Uma ruachina quo falia
Tal o ([un u'o a voz da genle !

Os bond nos arcos passa . .
A obra bonita acho:
Mas qualquer «lia ha desgraça
V.im ii iligajoga abai» , !
'Sli a Tijuco na Iiütim
Faz gosto um homo Ia i. . .
A gonto Ia soliü a sen..
Mas sem a serra subi !. . .

Mas o CjUO mais mu asse
Foi a tal do Crocuvndo.
Quom lal Estrada niranjo
15' ii iii sujeito asco
Sc Ia fõ o generá
Eu ca a pensa nã . erro.
Muito so ha do admira
Datai Eslradu do Folio!

reparo. Queres mudar do toui
Calcar ,,s cliiiiollos, vuslir mu l
l.'l..| broneuf

—Nao iciilui cuidado.
—IOiiiiI cuidado. Uli! velho Jul

tu boje vás comer mu leíjoadn eu
plelu.

—Feijoada completa!
Ciiriiniliii! Ac, „'
Acedia.' llii! r..i|.|,!

Ciiopr

i". P.

/'- /¦'. tio jornal du 7.
!•'. IV quo tanto ousa
P'ra (pie laum asneira ladro
Ha do ser lilho de pailro
Se anula não for outra c ms

BlKIt.

rjaiaí-ctarlias" - Curlin»*" < urlinia.(<„,.

laças
sta em

indiica.

le WT.
aqui .'•

. bom-

"""pai

j^RAZILEIRAS

O ASTRO
lalroquo Ba lutir vigora
iorolla Ja h.la no oliílo

..< placa
|!Cij«. -1 r.

i ll')n-t!,l;i

' Imnlin ;ls vaiíi
iidiiH lurviiit
niinilin oltortn
icoa |)0h nu curv

lia. Joca.

os ovos
I

Mostro Pedro ora o maisi.s nnl.il si
i lugar ,
ipportami

paleiro romenrião do s
torça .Io Iraballuir,

guíu njuniar algum diaboiro, qmempregou em montar unia modo-m
.' poqiloua loja. .nulo passava in-
varinvoliue u maior nano do ilu
Iralialliando.

Mostro Pedro eslava velho o cal-

,:um aJonuua, uma deliciosa creu-
miM de vinteécincopriuiavotaa.ror-
iiio-sissilnii, do formas csbollus i¦aplivautcs.

II
lJnschoal era um bilontra. insi-

nua tilo e ussnzonsndo. 0 seu sonhe
louiado orasor ainanic dn formosa
muilior do sapaluiro. Depois di
lonuo . insano trabalho, conseguiu
luoucasla .loiiniia llio concedesse
¦mia entrevista amorosa.

Puschoal logo cedo vestiu-se e
iroparou-so pura a onlrevisla ; íis

dez horas ila inaiihn subiu do casalevando uma dúzia do ovos o diri-
íin-se para a loj

0 n
os ovos, oi)

!-»I *< >I{T

llllllto á eu

i hngngol-
;-io ratou-

Ah corridas do doml
Joukoy-Chib, estiveran
doa, porque nilo clioln
lliillii.lo tribo/e.

No IV Pareô—Arv ,,,-,
sa «, eonsemilo n 21 loiti
il eOIlidll 1.1 i II; llypsiir,
ia, pornuoo se. proprle
«lu deixai a .correr iiiíiiiru prejudi-
«ando luwtni o lioKinlio do ZêPovo

' tinia lirnitl i.la.l.. porlauli, ,ln
parle «Ia dfroctoiia «pie nilodeviueuu
sentir ipiu corresse ma animal em
péssimas condições

—No 2" Parco— Ganhou a favorita
Mutilo, nliiguoiu flcmi illudiilo: fiínaft
e.isileniais uoinpoti. toros doe pi i taram
a bagagom, menos Tsòlter 2" quo ulean-
çon o 2o logar, iiiimoHraiii.n assim os
-nn adiainulorcs com nina dupla aue-
tili.su de....'idllíDOO!. . .Iii <\ de encher
"  d" Mi/.unlo .,„„ «cerrou.

No r Pureo-- O Sr Tribo/e ron-
vi.loii as.senhoras 1111 Mude.li, ;„,„.
ra «• Surpresa a entrarem em seu gabi-
lu-te do raoiptUo, o illil pn.poi pura
quu cilas iloixasuem ganliar D, Jahvni.

lt. Modesta pedindo :, pulai-
de.darou qnu niio pódiu Hatlnfiizor
pedi-lo «In Sr. Tribo/c, visto ser ella n
favorita u íU-iir lhe feio penler a u
reira.

—d Sr. Tribafv com instância: dei
liss«i D. Motl-xtti, para que tanto me¦ tanUi nindestiii. garaiitollio quo n

ticarii mui.
—,lií que lanlo pede,,, sulisiuiei

.•a desejo se minhas euiupaiiholi

Ilorbj-Cluli.

1'rotocóllo -0'omljiito.
-Jaiiroí-Miiaollok.

Iiil -Còrn.
- Itolvoliii-Conv.

I>|..i!...iiilii-I|illiv.
.oiint—Surproxa

A/HI-1'N |11/irvtniio,
.-lioiru.

THEATRICES

Onnlinnn a nlcançnr grande sue-
cesso a Chaoe do inferno Pnroci
quo o Silva Pinto com a lal cliav,
-brin a norti do cofro Tambom i
[.üoiuinlo com nquolla parlo duc
sem unlin vai banhando lama
pluoiosanicnte.

Agora o que eu notei de main na
67in.-c do Interno foi a palha ,1o
casa. Os sonhares adores nAo doi-

b; coitaborar. Ií as vozos com

ry

sal ,
linili. lomi
•oforiilo c„!

Hossil Kll
Aoiloolarai
lo peça pi.
[¦nl*C.

Un na no

qil

-I). ioiirii
peço a palavra.llSupos

tamliein ipiero :

tintilH-ii. nao cot
linha.

nl.ni.l o pela orilen'enlio muitos admira
emisuiitir no tríbofe

lilnl:
Püil

¦ Tue-ln : e ama |>hrnat

rüfn ii» Jriuiiíilíirpo '

,. K a., a-,. njípCitltlOS ttn
J.¦<;,.! ,l.|.,,„ra,|.

!¦ applau-os não fique !

in o proloxio do prepara
\ liimilia ,1o
a no sotã'i que ncava por cimn
sua loju.-Paaclioal-mibiu ex«'Í-.. ii •lSJidn,oilc..nlraiiilo lia nl-
¦'» a.l.iunna quo o capara va. En-

Ire beijos lubricos, os dois ninamos
II rum um pacto do amor.. ,
1'ascboal cm fim conquistava a

formosa Joaiina.— Kr,i feliz '...

n ra,ialoiro na Idju irabll ...,
<aagiins minutos clopois. de s-epeiih
alguma cousa enfiliraiido.se po.atfri"-t»s rias taboas do sotão, cabii
II1..SUU. na cabeça jil calva 

'do 
sa-

paleira !
ou ollo, islo .'¦ com

l clara dos , vos.
hoal como o peior c io.
icllior ' ¦

Une tolo!

-11 Sr. 7V1I,,,/,. inillcnndo, relira-sc
illzciido: usá raios t«- parlam, egaus
malditas; se vocês tivassum oavallos
no... pareô nflo gritavam lauto.

As egaas fórum para ti raia e dispu-
taram a carreira com leahludo, otituu-
do a D. J^oitra a vieloiiu, sugnidn du
II. Surpresa o um 3" D. XodcKa. Soria
uastlgü parn esta ultima, cliegar tilo
mal collooudn 1„

—No 4" Parco, o juiz do sahida nilo
foi corretdo, «lambi o signa] do parti-ila ailiaudaso Jl,„l„i voltada., seuuru
pula mlío «le am tnitudor, privandoi.ssin, que „ ojjuii ilispulussu a corrida listou ccrlõ queo publico Ninho-qne a niou ver, se liem oue uno «m, ' . ' 

por

an«lo o nuclor gostou
em refinar o suj>ra

ii-;i os auetorca dovn-
.is annunctns—grau-
taslicn de Fulano do

i turrinha fi indo as-
'.ii. da Chore ./., /„-
iiosiio, que o Silva

llll
/.¦cio. Acli
Pinto desta voz lira o seu vo
misoriu. 1'clu menos nlianço
presoiiliiçOos.

II Sr. Insiro l.opos dov
pulando ile contento.

Pudera, so,11c coiisejjuio
o dento no thonlro

Hojoú tão dillícil I...

.-.ii i

Eu que sou nm fervoroso adepto
lo Peixoto, e que o :u]miro como

lista, nflo deixarei passar doapur-
bido ii grande festa que elle oro-

arl

Desta vez o Poisolo vni dolicinr
i publico de MctberoY, ondoólflo
pierido.

Os Loiros grando In torra edío e
Tora outroa surpresas.

Kis lodo.
l'evc .«orlo na escolha o endl»-
ido nrtisla
\ peça osoolhidn ti uma bolliaaí-
i comedi:

gnindo supi
o tem pura mim uma

rioridudo : — E' pura-

favorita, pediu perfuituaiente ganharcsiuo porque ella nilo «'¦ neuluiui es-
trepe. A direetoriii também t\t\<\ umlou
Tíom, deixando du rcstittiir ns p«mle«lesse, animal (quo não eram poucas)'"iiveni.-iicias... ooiivemottciiis..

— No fi" Pareô. A ultima hora li/e-
um gniudo mala jmru Ü. Aleaeltufra
nus o Fniiioiscn l.ui» nlo ,pi,.i,.'u,|o
pie o eliainassein oulru vozde honesto,

locou paru o pitu o sun bichinho Ijuhg
(...•n.s.i.l-iieiii,) ,. caabiu, „ c„„|,|a
Uoluuxo du uma uliuva do pnhuiu; do
Zé-Povo.

—Ne ii? e ultimo Pareô. Jii cru luis
tanto tarde, dndu iisuhjdaos eaimlIoMi
e useguiis que fuzium o total de 10, sn
iiiimin-su nuescuridilo através «le ea
pm/al, nâo se podondo vir as coíainhas
liiu olles iior lá Ikeraiu; só na rootajqiiofiupfldo vflr Predílccta om 1" ao--uido do Vengador u Moorgalc o uadn

luudcra os braços para i_
grande astisia o concorrera com
todo o seu auxilio.

La osLiríi.

Dialogo outro um empresário u
ii valciiloonolordnPraia tirando.l-.screve.—nu; usmi peça 1Conformo as condições.

Podo npi-esunlnl-as.
Çnsii. oiiuiiilii. roupa Invada,
ciro para cigarros o duas faca-
mr semana.
Só , Vncfl pede p uco.Qual, um páo por um olho

cesta t
Accoito

Uno muno devo dar a peca T()•¦¦ o. .o Parasita '

i" I l,:riiiÍizúi'','-ó;!z,Mn"'cl,'ic
Si. -ciulo liili. do podre !

II I
Bock.

roí-iulo. Liaillaj i- J.---.UÍI I J^Jj'"' 
" l"'tllll!l1' " "<'«- .lii-i.tii .'U-'i l,:,.:,\-

«V :1 f'1'm ,-í ,V,'.' 
'tV/i "l, 

v' 
IU' H'U/l1 Hi,'.'';"° ''"" '"" 1"'n't'" '''''l^iívVl'1- sTv!'íe K"»io «le Vengador u Mnorgate o uadn U- ¦ u- - u raras lia !

I0LIIETIM ' 
j ^L^r^^l^^^^^^ ¦> ¦» .oãu^lo sou elb„r oatoaleader, ^7e„ ,,„, ^--^^oiocu-icid.il., ,,„,,...,„,,„ "... ....iisiiodiisnsiiiuio. ü1 ò» ;,;;;; trTXT r,,"'"'" "'t'^r,,r •d"-"1^ ¦

S,0' , 
i - "»".|.ro cresooato. A ultima nollem» âcoi o ™. íí , ! „°, íf"'''l'"'

Âff^ 

W Jf^ P** BI r* í™T A um L'isfi> iln liamiti" ;i <• iiinri |. i-.nii ,-,, o c "u" l.muis mu un nm ¦¦,. ,o,.-BÂHONEZÂ t^:^~-;!^ \::£B^:^^^
e../.cr-n.í aos L-iupnxta.-s que elle Um A ,

Quando esse homom tiniu a roupa

HOMANCETK tarsiini, ,. iiprosolllou o pi, Iricuoiro,
pi-iiinio. ii ii;iron../;i estevf um segimdu

P0« <'-.sa.s fôrmas vir-i-; \\ quu n',,, fuluivu
nada pura llu- ilnr u gosoiippetüoialo.

PUTIltlMUS , 
"«"OI" "Ia"''» os ullios soini-oom,

das lio cnleo e..l>ri.l..r, dosapoi toa

(Cojiclusúo)

I Quaud.i licuu apenas com u ,,.
partilho de sotim branco emii agra/r»
llu prata sobro a camisa de yripure do
aiilllues, utmvés do qual se viu o corpo
rpsadò, «i marinhoíro sentiu ustremuuí-
iiiuntos dOOBtontundo, eoniu mis bolces

(do bordo em dia de temporal desífiti
Devorava ii'hdi uluar ussjis fúrim

de soda ,
'ctins I.r ali;

indoiaito, leonino,
como um sulloiidor, «narrou

un H funu ema qinj t..s usfuinui

tinha Ihu iludo a chave'"' "'"" porta secreta o prepamva-Ihuoina hcllissiiau surpresa.
Es]iuniva-o uotiipletamouto mia, sen-

tilda no pi do nina aicsa du jniii pioln.irouxera coitisigo o gunrdajoias puralunçar nos braços do marinheiro o seu
eiirpo gentil, todo adornado «le uiro u
pedmrius, como ns unli^iis iminirn-

e Roma. Ao liidu do gutird:n/.eiii uma garrafa de preclo;
olho do Rhono, resurvadn par' 'ao piissugoim, a uioio d.• utniln do II

Viu llll.u do
idoelle A sn

"» " »

¦ pujunçadoat

UppUtÍt08US,ttep:
-~ípgD pulo m-lei haj

arri» duüeioííu, i
Hou,lo»oiW',oii,, mi'aur^- '** iu» houMnn do uim

.11 DlUUlOr lia; togo

! ..

upertniido ti tanto
ella ci-i

laealc, com,, lona ,|r  ai» ultimou
cturtorus. /

K foi assim qud a baronosa, so fez
puuuo lihurlisA)

fr«'Si) (lUU-tllu tlUiltjg
•loHuuaunctiiU), m»
apiuiiiKlou Ultn

suri:
iiuiile, coiiipli-liiuieale mia, ln/úi
mu euiitiiieiieiu ^niuiosn n'uiun
le provocante du desejo. 

'

uiuponitura do aposunto, utapu-¦ aqucobio por num eatlifu de
a (Ao morna, n vista (Posta mu-
ão delituosa, lão uppetcuivel Oluxurioan, que o niuriidiuin. foi n'am

roponW quu so,aeli(iu complotnunjotoalespidw woluditu» Bun iimuale. A esse^n^rfA^t^^a^isTo

liiuLü
niçouü f;gosiu; P~r vozü ^rVtlb -
o sujeiiiiva debaixo do corpo aliditrino, eomoumu (,'nUi nuiorosa,i,odenln
o laniuliea du prazer. Outras vor.es i-r
o corpo tOüLulu do mariuheiro qiioicobria toda, destacatido-ee n'csse Umtrigueiro dois bniçoa e duas nenia
bninuas o rusndiis que o enlnçuvan
n um uliruyo uporUnlissliuo.

Pura se julgar o quu era ousa nmlhofogosa, bnstn uitar o seguinte :
bailes do seu pulaoio oram unia

<!Í1I ele. doi jor
sclcolos. a ii u

iii-..

¦oncoiTinu IImi Ho
isiounicia, ;i diplomucia, ns m
•s. n ollo llunii,,.|i ,. „s ;,|| ,, I,.,|,n
KHn era sempre a ru;»Iui ia a
Io di-slumlinimeiilo da sun belk-

• lu sim 1,,,/rll,.. Jliis depois do OÍOI
loiln pela ivalsii „ ,„.|„ ,,'
pois do ler tratado ciiinod,. 

'

wibdiUi oa «¦mli.iitndiires, o

llioesj ella, u um iutervall
mu lil.oa oóullçllo do loviiiia, sabia do/d

leoKiillo .ilwdolo, ,„iT„ii„ ri„, ,|,

es tidas du a d cisar no
ma saoiaçuo feliz.

Uepois, com a mesma proasa e j>re-oiuicilo, leeliuva o purenthoala da suaiiiirlu aiuoiicio, eiili-audo ao salão doouilc, cada voz niuls forinosa, mais
pimocailorii, niiiis Irresistível, sempresenhora dlsl mola, rainha soaipro.

lor veies a sua maneira de encararo prazer tomava nova pluwo.
Como ussos libortinosquo, na osal-iiiçAi. das iiisliiiclos cll|,idoa„„s d,,,.mina n primeira voiidedeira bonita oue

passa nn n,a, com a ap|,nn,iicla do lhecomprarem qualquer oolsu, 11,11, com o¦ 'eservailodo 
lliefioierelii propostas
t'za liuUu opoelma em
quo para osso Um ulu-

ialiros inuis ufiustudos,iiioodui entrevistai, a doscunlieoldos
10, polo lulerior, llio daviim ,, nota¦ qno ¦¦orviaiu parn o eiTuito,
Nissns «Doolnu do

, n bínom
11'iiiua eus

n'uii] do;

u Jinra
(luqu

U> «li;., mi- fo.tu

/

, a arjstoera-.... ...ao-ana lão moliiidrosu minauas...ns poquoiios cotais, u„ oholu dollquolo O do dlstlnoçao, nju fazia os...Um, — provincianos, miolos, o uri-molro quo apparo. esne do uxtatlorli"'II.e.sorvia, „;,l,; iilijrojii
toda a sua cusii.fadu obrlgotQria,
um bom coiititigubto aos inyste-

l« Oyüiera <lo une esfia mnlber

Mio aaoUva « iodomlto bi ».,..„ comi "' 
''&*.

'
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y"r ¦ ff>

o nio-iVn
.li.lah] i'i'iiíId

rniulejil» no im
pnnto muim* ai

Priilo.
J-ll'<hy, d.. H.,1,,,1-,0 ,j.

['RliMIOS Dl) Klu-Jilí

No nosso penúltimo namoro fórum
premiados i no Motte a coiicunw At-
otliM que olitcvc o primeiro lugar; un
ífoujfl Adivinha foi Padrk Ama um
quem prlliiclro conseguia matar todas
o* quostoos. Ambos- podem vir uo nn«-
mi esotiptorlo rocnbor o prêmio.

,,"""'?;""" ¦-.,,'''"' 'vi v y T •

l l/rni 1 in
ii, i
A muita j:mii" recorre
Sr duvida n<* nw eu 1/171
Querer os rjlosfnzor n'n
Tndoiiuiiunln incita c ;
i: foro* ,. ,.,,., smi .
Mmi.1,,11 lii„.leiii,leiti,rl,,-,ln
Ao cm-liorrinlio da I,6U
Eassirn nvntio foi a" rua \

lllin

í',,è''v"ci','|',',
ÜTlll

le le ,.,,,,'.
S- dunda nn que e.t> <
l'n jogavn iioloaimg
Vuiilliiln luz dn Imi.

Iviur- i„i cori po via nóí
líll.1 l.eril.w mio ou I:
K ganhou« ,,„„ He

Entalado n mu perigo

M' Ve 

'J.-.^5,«',| l),|.0ii. .Io niiill.1 eoMir,

C0^ííilikâ^^^ n-\'.i"Vk'.-»''u,d,; núT"";'lf!"
15, som icr tinulo u.lign'£™r ' ' "to

...|.le ine

NiliKHillil.lilviiioe.i.ini
Num do mio ou vou con
QÚom iiuizer pode infor
Se duvida no gue eu di<
So hoiis qüizer eu cuns
Coniformo opinião tua.
Katnes no mundo dn lo,
I miro j;'i (oi íi pritiiairo
i 'alira liuo o oatradeiro
/;' lixam mctino fui na r

.'1 i miMt rei

Ma.

"¦' M'i»l»
el„,|,.„io

Sporn, vou mesmo
NAo ó por dwsooulÍ;i
1'nis vamos Vorilii-'
Se duvida no que •'
Ku nssliii tal nflo roíim
Temo nlgumn fnlcntnn
Quando n sogra e>ui >í
i>Q'rtdo líOtiro não emu
Pedi-lho tpio, assim m'
E assim meimo foi na

i /.«boden portim.uiiía sim aiiHcncla entra I

i,,.,

h.

Ciiiitiimi
remos em endh uiimera iii
dovoiii»crgl..«ad..a|ieln».
Obtendo, como prêmio,
melhor eulloençao tiver
Pautaria.

O rwmltaiio deste o
sempre publicado enni i
nm numero, sondo as glosas reecl
«ti n véspera da publicação d>

lll.-rvilll.

D lillle Olh-llle
Puni o motto :

Se duvida no que eu digo
F <mi-'ii metnw faina rua

nocübomop as seguintes glosas

i no cm |.ell

. Sc dmnda iii. uuecndt'11
n Veja só.. - » &on giwto mim.
A camisa ao ar llucliia,
ISolln, liriuirii granile e min
Ao ver quo reparam nolbi
Chega assim moumo a junella,
Eastim mesmo fui na rua !

1'ADR.it Amaro

ii Quero ine casar rouish;
fÊllo mo disso nclior.ii)
A prova p ss¦¦ lhe dar
&: dnoida no ,/ae mi dfjo
Vou ser inâi ! Oli ! Qnf v
Provem d*oss i culpa su
[) aquella i oilo do Um
Quo voco matou " desej.
—. Knl í Corno t Sudei-t
E assim iwsmo foi na rw

TI Bi.

¦ um beijo

Mbco.

Se você quer vir couiihíro
Voril que ;i Itita Moraes
Tem oiijiordnio do mais...
Se duvida no que eudipo
Nn disoussfio nfio prosigo..
Eu conto n vordailo nüa ;
A lütitiha. a noiva imi
Aiuln outro nnmorando,
Com ollu a vi conversando,
E assim meunnjotno rua.

ho ti n.iil.i mais con
No tüzor nao sou av
Püslo jii aqui ilcclnr

,/,„¦„(,„ „„ ,,,„¦ ,•
•uni iniiues mu ,,,•
.-•„ |.01
\ fniui

T-tO 1

eu Gh
¦" 'I'"' ¦ ,, diao

I. I iimig..
,, ;, Ilill

O vnt.no TACO.

S/-n (lei; vio. ijtin [uingo,
Nfl.. mo fa.:ii... onl.i.|iiocor
1'oi-s pude assim .liguem vór ;
Sc dunda rw t]ne eu diijo,
A í.illar #u nao pródigo,
Porem, veja pio 0 Faina
l/i deu c*o a mania sua
V. iJis.so quo jií.. , brincíiuios.
,J'ic liontemjii nós nos.,. beijamos
E assim menino foi na rua. \

SkvkiíO Sekio.

ligo!
r
Nilo ;.
.Se (In
t'0m i

Iii.

Oh! sen toaonlo d-
a Ijnrrign t;
",d^\a, ',,"

iüis razões u nu
cunios eólio d- |

Poi* |:i t. tu.iste na tua
lio lilli.i.lell. ItusuÜ
— Eslava n noitü clnn
!¦! assim mesmo fi>i n;

ii Km. TinnoK

11 MajültliAM, [uipn
Moço .lo.. mui
Amlii vciul,, so o onuirtnto;
Se duvida no qne eu digo
Mais claramente prosigo:
Magnlliftos: a enra lua,
TAo larga .como falún
Mo indica que d'um fi-eguoz
1'omasto mais d'uma vez,
E assim mesmo foi na rua !!!

Ulllt.il.
innlui;
,, ,/i,o

. ngo.
i Irtletiio,

!¦:»¦ o 111 le
IH.I.-o ;, mim bollll II,
EV a cm- i[uo mo ;iiT'
Se duvida» no </tte eu
A convorfl» jíl prosigi

>/"
1'l.lei! licnr IO,(.'1 I
Que quero vera Qúr lun
Sc a pollc iòr mais quo pr.iia
lloi do amar-to.. .ao piida lettra
/.' axsim mesmo foi na rua.

Üu.vikAii.

Ha minha sorie mal digo
Pois já sei quo nao nm ainns,
Eu trago esto peito om chamas
Se duvida* no que eu digo,
Viicè p'ra uniu ú um perigo
Eis a verdade bem crua
E ludo por causa tua
K |i'ra tiiulãr esta trati;
Fiz por li uma carot i
/¦' asstm mesmo foi na rua.

Dom:

Par» o pivvtnui
it-guinto motto :

JVo lííit iii» ca&amentt>
Conalançii cinnr aburbittla.

.<>3 CokltÊA.

¦ia oirerocomos

lia limo,,

1 mumbru a pi

f:u tren

ÍABE TITBO

H.t ri»>ohpiiio« «« d»rlfrtt--
^ft«-M .lON.OIIUHIUIMi «1* í*«*Va
rrli-.i Ui-rOn ¦iiuUMMVÍM n»
iiiki n«i« .¦Ii«.^,«r.-i»i*lc|»»l"»

.\t (li-tiiímçflin e ii llHtH dos dccl-
tiuiiiirc- Hcriln sem pie publicadas com
iiii.rvniw .1.. um numero, recoben-
iii, ».. „ ro.ulla.ln »lí o .11» ua lillbli-
ciietlo iln iiiinieni imte.-eiluute.

Ao primeiro decirmetor daremos,
ioiM'1 prêmio, A FunUuia.

Aiculumoa collaboraçfto, que nos
li-vi. ser .ininíla um tinis escripü» so
li- nm Indo.

Ou ponta», n'estc t-iniuio, &<> e°n'
ti«l(is, nm, por qncstílo declfimda, OH
imi tnilmlho iinlilloado.

S«rvoiii tnoi ponto* i"*ni » dtstri-
inilçi.0 <ios promtos, qaa faremos nos

¦ iim'.i primeln^ rolbd ..nutoreH o de-
i Ifr.ulor,-, no liin do ii.ok corrente.

Pr.ipuiomns lüquuatfle», enj»>« do-
rifrneoen i-rani:

/'. r.i,r-í Ancl-Ecna, Rapadura
.l',/,i .-!/, l\,-a,l:. Jilana. Corto-
'¦ido, ' .ifwidude. Sarabanda;Vin-
.,'í/ifíi dr um tapaietro, Araoê—-

li. , ifrnriim : Alehiin 12, Avmo-
re 11 K Tu. li. Imeiicivcl O, K.
Si 10 !''ir,-¦!.¦! li Doirô .luninr 11,
l".-i i,r,-a r i„, Múr 12, Uliirajnra
li l'ii , ii 1-' !':,,¦ Nieeiltll II, Juli-
K i. In i 1 li Boliu Alegro 5,
K Morto li Tlr lia.- 12, D. Juari
Mi:,l„,,,|i 12 l..-aslra9, K. C. Por.i

1 \ui-er., I, l,i Myosotis 10, K.
ii.i.l-i '.-, K líio K. \Z. Pi-K-dinho
l.' II.Hl. 'i. i;..lli,,ri, 1, Dr. Pery
g nl,. 11. orou tlorrínl, Clll-

 ... IV,-. li. K Louro 'II,
Vil.iirzito 1, Nõsiradsmos 12, Lin-..
'¦ulll I-'.

iiur a Tiiebas (i
úmero;

Ifflil! Ü1SII1

Lo,..,; I
lo 2 2

IX

\Kn* lnftlou Froln. .i- ,V«uui>r è n iu<- S l
-r adore aar u prororiJa. [)u AJttUUH.

tipÊfa $°ssa ç?c , °ru>""l,ow'' ¦ "*•""
^^^^i)WHA xi 

,i'"k"eí,n">

ír^^^P^^ U-H:|,rt""""'' """,,lü ,"t,p"la
Honny soit qai mil y prose.

ACHAR WtOVERBIOS

SOLUÇÃO N. Xi

[Quem üêeara não vJ cora<;n '*)

Avnioiv, t^irasita,|.
Ileiri, Júnior, K. C. Poro, 01
D. Juan Minhoca, Galliofaj

K Louro.

:im,

PERGUNTAS li RESPOSTAS

0 que é :J 0 que é
Une n.Mi* mi n.-.-i vio. ,, rei v

p -iiciis \c.i-s ü nós iv nos todos 0
dias f

0.U.1IO1.A.
Co„Í0IV

I'I1U .111,1

^ S97'97

m
íormc, comprido,.
i;i ns«aiiliado,'t; ./
r.'i di^temidú

mo om damnndo 1

KOI.MKTIM

Komancs d» logo... para ginto íris
roa

AR :Av.jO SACRAiatNTO

IX

(Coriíõl»nf<ío}

VeKM! !
U diabo do besfs6 iIík yoaa. Quu

diabo teulio ou eom t u *í
S[a,«, iiioiiltii, eu prcolfo licnr so.

Com certCKii elle nao tom dinlieiro.
Monoy, distí" o Colomlio.
Quo uiubo vem a aor monoy, ma-

dama.
Argent, exclamou o Poros fazendo

si ganes com oh dedos.
Ku logo vi. Tome 1 ú. dei mil reis.
No!
Nao quer I Ku cei o que elle quer.

E' a niuUior, Ku porem nou enplielu
so... Toiiio lit vwito mil rÔis.

No.
Ai».'" '" Mui» I

Ko!
_ Cem !

So!
Os raias dos luglozoa quando po-

gnm nilo lia nailn »]uo os faça urrudnr o

Momiii. Tnme lit duzoutoa ,'míl
j vil i>ara o Corcovado.
YesH ! gritou dando doua pulos o

Colomlio.
O Sernpiílo passou os arame» e o ia-

Klez falsificado chegando-se no ouvido
do Feres murmurou i

Dentro om dos minutos no largo
dn Carioca.

Qood night.

O Colombo, como nm mio saldo cm
demanda do largo da Carioca.

Mui o Seraplflo licou M s6h com o
Perea balbnotou pliuwc.srcpnsiiadii.sdo

Nilo faca isso ! seu Serapliló.
Olií! A.mmÍ<imoJá falia pmtugue/.!

percuutou o depravado vdlio muito cs-
piLiitatlo.

Sempre fullei.
li porque negoAi dnrauto o jau-

t;UT
1'orfpii' sou uma moça do família.

Nao importa meu &(fou/EuquorO
i, liulju.
Mal n SempiRo npplÍco\i nm K-ijo
ls ine.-i do .'>'tv», reculieii cm pV

Mtonntdaval bofetada.

r não dou ! Investindo iiovamento
[tara n diincariua bradou:

,lit levei nina bofotada, paguei o
jiinlnr, é muito juste que eu conheça n

urinliii gentil que fez por tanto tempo
liulu. cabeça iludtvr a nula.

Fuá nuiiti. qaeatílotl"aco. meu, miiar, faço.
L*ois lioni, vai ver a minha cara.

E tinindo a moscara o Pores disso
iuiuassivoluicnto:

¦ Sou eu I
LÍia homem! Um homem '. Foi- nu

beijei um homem/ Vou me queixar n
rolicia I' — Fará utuatlgur.i ridícula.
,^0 Serupiao penlcu u caberá; vocife-
rnu, disso dusaforoíenormes. lini pouco
Icmpo o parque estava 'replueto do
gente. Um escândalo. A noticia cir-

nlou rapidamente na multidão c uma
aignlliuda uuisonn partiu de todos ns

uocoas. Oi dialion victoriunim o 1'ércs
pela sorte quu dera e fucbavam o Sem
pííto u'uiiia griuidu roda, Gn&taQdO elil

Oh ! ralo, oh ! sol . .
Suspende a lua
Bravos ao velho
Quo esta na rua!

prilllr
> psirr i.,p. Ilill

ictro

4
Os dou» iitlartfaogyM fle çhrnavaVl

Siiii-ri — jmiim a DtuUuul tino mau Wftlv«"*«»«¦"""! "VAl|'i "!"¦ \y*»un*\
»- ollillO \oo vale 6 0.00 uluitiid« lk|m*tc»r.lililiioavirltlI|.ViiiioS(tot.pi.^oeuu,

i apathia! Cambio a
¦Ia hora da morte. E' im-

possível j;ust;tr dinhuiro. K assim ;us
nossas festas isjassitaia vao pouco »
pomo perdendo a brilhantismo de ou-
tfora até morrerem pura sempre no
ahyanio íatinitu do esquecimento.

Ü ultimo di;i do carnaval rompera
deelumbraututiiente. .lá o sol in muito
nito quando os dons mpazos acorda

,mi. N» nm i.iirin-se n íullu fuoliosa
¦le um mascarado st:iii verve, forgan-

jior tudo: —. Voco me
conhece 1 • Oh ! O clássico — Vmc me
conhece 1

O Poros levantou-se, chegou ao cs-
pclliu, lixou o olhare recuou liorroii,
sadOl Tinha 03 olhou vermelhos c ma-
ehuendos, o uarls Inslroso, ils faces mu
poueo inchadas.

O Colombo no ver o espanto do Pó-
res soltou uma estridente gargalhada !

-^ Que tciis! perguntou o Ijoliun meio
oauf.

Estas magnífico ! Pareces, scin li-
r nem*pôr, o ectebotrimo Sileuo.

Eul
Tu, rim. Eis ahí. meu P«rer.:.««-Isahirain dcpi _y

bea^pulm »» Lua píUioloítría a provaiü. Eranciüco davi^^cna>
,p»l|>»Vttl ilonf ji * " 'm-purre*) Uti ru-UinkiaiBl»«,Wh>; **i Pm.

ílle
id.-

um gostosinho do

!á isso sinto.
meu caro, nem era de eapo-¦ousa. lloiiicni bebeste como

um alarve. .Ia nào te emhrlagovas.
in ponto tal de perloicjio

que meras qiieai embríagavaa a oa-
cltaça.

Também é denmis.
Nem de mais acai de n.eoos. Uma

liont, exclamou o Colombo saltando da ;"
io lirm- v relógio no bolsado

colete qne estava ilepuEduradO no ca-
lli.le.

Uma hora ! K nos nem almocol
.\i\o discutamos inais. Saiamoa

iVaqui. Nos espera ura magolfloó no
Ciitcrium. Oítnis, camarõea & ba-'¦¦¦¦

Fóni outros c«ti mu lautos que cor-
:ain a fibria e fortificam os ucrVos.
a<;as ao «firme du Serapiaooft dois
os estavam armado*. Qno carna-
suculento pagavam ellcB. Co-

meado, bebendo aii iiiJr»vuimtiai«t í
custa uo niffrc/iiTití !

Com que cara ficaria o pobre hoinèá*.
ao ver que o mulhcrilo era... nin
mem ! Quo vergouhn I Quu coiwa- ter-
vivei I

Almoçaram da melhor maiietni dia^^j
vt'.a. líeberaiii inuio doui Eabbo^r- "-Tr^--,

ti ríiWiw ^t-iial .;' ,-f

Ni
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¦(üiluuii de publicar o ciiudi>|*(
ÇOKil do sen vasto ostnbolouí
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Fraturate velhosc dos mitos!!
Ooufrnquooiinotitogõral, isto

tf, eerelirnl, iiiitHriiltir <•
ponltiil, tem por causa, sej-rm-
do especialistas C0U10 Cliiircot,
Lcgrtunl du Saulo, I.andoii/,y o
outros |)hy«Ioloslfltaa como Iíí>-
ojiml, l>i-hnv, Miuitogasit, n lio
vvillt írlcitiulc mor h lil ii,
|t(ll\(lCN« 1:-tll*l4<|-:iillciito
iloltilliloúr avançada, etc,
etc.

Somente um regünen tônico,
reconstituiu to o roparador pôdemodificar Ofisú estudo, tornundo
os Indivíduos sadios, fortes o vi-—tos 1!

A OSSC estado doentio OppÕO-
com BORumnea o emprego da

Vcriinctliimi, ti uni ca bebido
propamdni Bciontiílciunonto: a
VtM-mutltltiej, bobhla agrada-
bllisshnn o uflleuK, duvo Hor asa-
da dlnrlninonto substituindo oa
lizaims preparadas por mãos in-
Imbui» : a Vritmctliiii i ó o
licor quo substituo VlUltnjOSiV
lllCllto U OK11VEJA, VHEMUTU,
ucouca, coonacs, quo rrtK.Tu-"'TCA5I o BSTOMAGOK DIWIOUI.'

111 A CIIEClU.AÇUl, COniO Sll-jjltHtO
lletitn o IlhiStro Dr. I'ires de
Almólilu I

tótír.'^^^dei llun me n.' «, , ,r,' cVlnS o iS ¦ ','SüSSSl ", ,sm: <»«<"*™

para liomi-m, n \l$2Q0.
¦ie- 7.1,1. .;'¦," K"io.ft as*H); ciíriúloH•15; elillliilm il„ lle„.,, V5: cl,in„l„» ,|„""¦"

CHITAS CRETONNIES

»cÍ umÜétíS "'"»-SrrtM: "tTII0; '''""•» «*¦ ~
^ i-l,il,i. .«irá. . ,' " ,lllr'l" iii-ori.n, o. n lilin . -g

Tf Um,': 
'lU": l™.',,»« mirnOMi, |w„lrii,,K«irò &

*5 AI.P.VOAS 
I-HMIAS

G? mi âiíãí.7 ner ,f, T,;, ,r'S','n','!oa,r '""¦"¦»»• *s™
K miiior Lara i, ,..',' l™'°," '"•»¦>«>, ludo nnf-" ......... ,'¦":""«. .no»", i.ix.1 |,l lei,, |,,„i„, „„,„,„,, „aU

CD
a.

:.!.?.:.íT.v:'.,!:!.':"l.ol,d''',sitxiai.',s5oi>: iV,„m

H."s.
do preço

lOinpro lin, para todm na ,lo»|,o„„.
Bonecas Ei1"""'""' ',""ik'"" u™«di>i,o„,.,-,,» ,,„ r.,".ioS-,3T,^òr-r,z:l:;HSI",a -'i'5^: "f»mí>
a lil ,•„¦„, avor ,!,¦ I,, ,r 

*,.'.'i.,,i». voslld«,». grondou,
virroinpri.r no .taíríSi-^S^"»*.
I ,Alirtiir> li.iin>l:is .tu r,,...ti, „.i r..•_.,__ ¦ . rr^r—4—

Clark: !,„•», „„, :„',,, Z 
'• 

tafbi™ '',Í^",V,"!I'\;.™"'" ¦> 6 lõ I$s»um,„„„„„,.,„,, ;u;flKKfSSfiff n,°"1 Juzí"
••inaunrios ™ir,„ R,-mpr,.Tffi :, d?,lí,™'lu 

" r™'1""'i'l 1«S, «',.»colosso. daliiiailta^rm.Xi'™»"01- •"""""" «4r o ll.uaii

US1 H: llla ,f llilll'

EUA DO HKQENvE
iís. 33,35,40 o kl

f|IIO l.lll ttipro .^r
if,!-;iiin'ii,'(>

íSBÇflS BABATISSI1W

mm
V

: 62

Rua iIb Urupüayana
Não ha mais cãllosü

r.-iii,il,'sailiiiientoilú leciil

¦|iie li', ile mais cluc o nioilni-iin
K„,„i.„

--------- ,--... .-ui ..ir.i.

4 RUA HADDOCK LOBO 4tpnp. a defronto ,!„ |graJ„ do ,, "*

^?^Tnr^r^lmo". ^'ÁtjT ^

MAUCHÉ
is de algodão, lil, Unho seds
a do todas as qualÍdljdos( O

. recebidas directainunlo da
,,rjs to phantnsin, rmj-l-is, armarinho ooi-nciNA uii cosrunAS

onde se confeccionam com brevidade o perfeiçAo unxovaea
fiara . a.sanioriiu, Intos o quaosqin r encoininondas, nao SÒ
nara „ capiuil como lairibom paia qualquer localidade
.Io Ürtusil.

l'[:i<Of« MKíJ <O.MI,ETEÍOI.1,

I3EI5 RUA DO THEATRO 13 E 15
IUO DE .lASlilKÜ

I A todas nu iwssoiisilo viiln " 
"" '¦'-Po.i.l.-.no» pda no»»,, oiM. ' -"¦

limitaria, aos MOÇOS HN'1'ltA- . T^T _

SSSSS Leiiiira Ougiiíg g Escandalosa
das, tnos como força, viirorul **U1UJU
todas .^.  .- -
das, tires como IVtrçn, lif^itr o

I vlnilliiii.il- 1 K' iiian bebida
I nbsoliitnmcnto tu mire n tu <
sniiiltitri. Únicos ílo[)oaítarios
Âxaujo & Pinieiitn, A rna do 8
Pedro n. S6, Jíio de .hrneiro. (

e".

A CAL!.,
) ÍStittito
arooprujii
rra.l.iv.t.,

i'i:i
,'") 

"¦','

inído qíil?pOd'u'ó
itíotti t.-ta meonii
nua, que üinto

itnJiriy risa -
A Mm ;i|i;illo:iríio f.u-ilii

infallh'i'1 6nfIJcíizfnao*s0ptik',
,. snltadns liuneücos que tem <l
• «orno |ieln evidenoin de qual

dor.
B Cniii aupiilteaç^to de4n 5 <
-' apeimü ]>-il;i manha « a uoit.;, |

tint r-L-bi lillMIlll-

GON-ORRHÉAS E SYPHILIS
CUKAM-613 KAlUC.U.MIATi: COM A

00 /)/!. EIHJ. 1111)0 FRANÇA
A.lq.l.,,1., ,„. K,,,,,,,,,

KltliDlÒ SEJ1 GORDUItA

ca?, das moléstias
feridas, empigens
suor dos pós, as.
saduras, man-
citas, tinha, snr-
naa,brotoojas,elc

WP 4B>
-""'¦'* fiii:ij:is/,c |H ra

us nua<io»iiurin., i?j-S:;;rj«

ITtOCA r \r
Mli.Ãli

Iromuiiui

m

mair  
10(jar unn .-] rim, raTiciii .- Sn»

A CAI, l,i i IM- IlIXA (1 final'metiíoo uliiriiituui sabre oscallu»
Durnnto ;i sua uejilica^áo uín

é vedada ao [íadeconte o andar uai
Hdo.

píumeruaoa niteanuioa «« .-uit
ilpcacia. us '(jii.-ufs nos sejam ¦ si
:idoB,])UiÍeruoirs ,q i'i-.-i.'iii.il ¦ -.-n

, ssoas íiiitiditriuei, quo dai!» j.i II-
agram baú u porta ntrj escusai! > nos
A tornar nus nrolixoB em «ispli-
eaçfifls.

AGliA JAPÍ3WEZA
PARA ÍIKÉ 03'CABELL3,J

lis

PRESTAÇÕES 
' 

SEMANAES
— oi: —

esooo

Tornos, ;n*oi»rhit: ;¦**,/ ^-^ ,
astlimii, tiilict»* fíJ^^ji

etlloKC pilIlllO II15I*/ r—^if
eoi^.irliicln*, '**—-^'' ri.'

c*iii*ro* ilo s»»i- //- '//ç£Íl
f^iie, ruim il- // ^i if ^"

Kieelin.-.K,., /O/ D0
frutiuc*/» / O^ if

|H>r i-Mri-K-//1^, jl
.»,>, iloi-es/A^^ /AncilUTICO

cara-se/O/ Som
&/PreÇ° 5»

0/<Ov/cm 'o.lnsas J.linr-
f/L/*) ,/iiKtcÍas ií drogarias.

//>«//«l-iiKilrli>l,lli-t,<M-„
* ^'^liUA DOS ANDItAÜAS 5U

PAIfílAlhll flTIlTIll l

£í¥E&Pá.RA FAZES EIR
COSfOS PAHA YILHQS'

 POR BOB
illustrada com bcllissima gravura na ra™ ¦ „ ;¦»,ow ™„WÍ0 ,,„ aítualídaJéjlZàMÍr *

A' 2$O0O n vendii tieslo escriptorio

13 HYA Jm li SlfllIS JS
A 1" MARAVILHA DA SAÚDE

Xaropo .Peitoral-de- Pliellandrio

:;i:n-si! inscripci")
i aob niudida ji:i

i luriuiira a agremiaçãoas (s ijH-nitius, ;i prea-
cilio n. II .1» primeira iiiigreniiaoão.
oi», n. S.1 ,1» so(|uiula aggrinulajão,

CASA AMERICANA
Rua da Uruguayana 56

¦ilUAKLA ItlAtlli
AO BES1'I!1XÁVEL PUlllilCO

Deste bairro o congêneres

O iiivrjirioliiriii dÓKlo mo-
deslo oülnbolcciincrito traz a
prosonen du V. Jix. ossiiccossos
alcançado em sou negocio, quo
representam a suprouw exiires-
silo da verdade ; e por isso dopo-
ritos nas vossas preciosas niüos o
prcsonlfl reclamo, o quo garanto
cumprir fielnionté,
Damas do vialiaticu ]mra casado
de US* atfi 059 o d'nhi para cima.
Idcnr do vhihatico pani

solteiro de a&í até., 55?OO0
Giinrdà-vostidoa do

G5Í, iyií$  1 (10-*00Ü
Ctiardu-prata de 145$ n íroíüüil
tíuarila louca  U,r».?t>tíí)
(iiiardaeoiniila a líOí o 70?000
Toilettes do «.'¦* nté... 135Í00Ú
.Mesiiilnis do cabeceira

doSC? ,..
Mesas elásticas supo-

— du

té :f::|!
Ali|..-.....(l„ „,.|„ nfrci.-liirli. «ioralucanuilo l-uhllca, |.r<-„„ r„,l„ pci„ »bnnu»co«i<li.oI.oitrrnro «I»; Ollvelru,

,.Vdl a du «deito
. tisü-se eom ipia

/,., cadOr.suiiiooii
rft/:-'uliarou |,r..j,„i,•f1' ilndodaeiilisoi

da barba cuim
baila còr do c
preto; alem dir-
colieuciii. tem i

r.aidia eulirc n r
llqui :. .-ai-pa,

»Oí"u.i 
adnuravi

illio acfir e(
,-èsclmenio. ¦

, . O ÈiOU tiafi ü
«bello seja(dbello st^^i*\n, o que ... .

^'¦"wiisilías.

-

Dut

Hemorrh.oi cias
QUKIIA DO BKCTO, MAMILLOS E HKmSbUIIAIIIAS

Cnr» COUipIrfa eoui o n,.,t ,i:iH

GOTTÂS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
•,~IN,.;-.« com ímndra resnlíadwjalos mais oljnllsados ellnicos,.oiuo htj.iiu. l-..\iims. r-r-s. Ura. Nunrj de Aridr;tl[-, ,if-no .ilre-

Olii- bllfiJi f n- nnnl ' ,;'"^''llW.sttOflariK' (103
_:i...'....:J Y.. ..'.'.L',['.' "•":'fl l?™»S,lp«wn«-* nuatrorrliaj-íMa fim-ii or im.,0jip iti^iij-,,,^ l} Correia.larlo.«oral. 1...,L:,,|;, l'arllcoo.' 

fíNDFlADí.S..268
pfiKrniuclun e drtoRnrins

3SÍOO0

llOgOOt)

L'2fO00

Soberano roíiioilio contra tosso norvosn, broncltilo
foi.„'""'• 

co1"?ll">l'.e. li» tloloroao da faço,' oníaSSlolano, uicominençio do urina dos adultos o das cria ras"°"alf'^,gaaralgias, ontoralgias, dores uíorina? «£Svulsoos, opilopsia, doros norrosu dos ilontos o dosouvldôaauinuro-so, golta, rl.ouiiiali.siiio, liydroposia do°p°Uo (Èsioao como prosorvativo da oscnrlatina. H '

Enooalra-so om todas as phírmacias i drogarias

3BPOS1TO
14RuadoSenado 14

riratfiim dt. ¦¦ ¦ . - ^-n
Vidro ÇtfOOOjBep

,,HÍasí4Í^';te^ay'A»S
I Vnntli.s a varrjo em i

Ditns paia quarto do
7Í n.....

Ditas para cozinha du
B* para einia.

Cailcinis du balanço
niedriseiis, gnurdes,
(ÍO* 

Carteiros de criança ií

: DIlíis parasula do jau-
tar do \t cada uma
nií

Ditas para viagem ,do
L>.?.'.00 

Camaa ambulantes o.;.
Tapetes do fjf? 
Abuofadaado9òoo o li
d'nhl jiarn «Inia.

ColohCes do 8|300 para cimti.
[fiilW... «.nj^aK>til>

Fronlão V.Hnmineuse
101 HUA DO LAVHADIO 101

(ANTIGO FOI.YTHKAMA)

, HOJE
DOJIISGO 13 DE AGOSTO

«-¦¦AYIMÍS

Fronlão Colysou IsTradio

Concordata Klio Blooh & O,

AMANHA
DOaiNGÓ 13 DE AQOJTO

SENSACIONAlíS

IQUIKIÍILAS QUINIELASDUPLAS E SIMPLES I * *"**'**'****W
.... ... - KTUDr t*a n mi... ...

•y <
r

KlfOOO

uçooo
359000
MfQOQ
50*01)11

Musica
PCNCÇÃO

V Uanool Pereira Teixoiraí

lStnJjandolramonlo
I0S MELHORES

Pelotaris do Baazil
Siiorl Albielieo

Ad FnuIJo FlnmiiiEisj
104 Uua ilo UÍrãdip 10-i

J
I. 

AVlHO.-GniiKln irar»^-»,-.,,,
Inr-folnis, -Mbb-uloa t domingos, ! lei

SIMPLES E DÜPLAH

lielo iisploii<ll,to o applauilMu
primeiro ipuulro ile pololàrls

desta ciuprezn

Esplendida; luz electrica

í Abrilhantara õsta funcçtò a
bunda do musica dn Brigada
Policiul, fc

Ari» grnnlejIunccOes,aa„^»affi

•Ç^.- .-- :~*^r\.


